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Presidente já 
ve a luz no 
fim do túnel 
Brasília, —O presidente 

José Sarney declarou on­
tem, em seu programa 
Conversa ao Pé do Rádio, 
que "todas as indicações 
nos levam a afirmar que 
estamos chegando ao fim 
da mais longa e mais difícil 
crise que tivemos em nossa 
história, e tive de presidir, 
em razào do meu cargo' ' . 

O Presidente referlu-se 
novamente à Constituinte, 
que "está chegando à parte 
final dos seus trabalhos", o 
que significa que "nós esta­
mos eliminando os maiores 
desafios que, em razão da 
sua própria natureza, atin­
giram todos os setores da 
sociedade e fez com que o 
País, nesses dois anos, per­
manecesse numa eferves­
cência política e num clima 
de interesses eleitorais que 
em muito prejudicou o de­
bate aprofundado dos desti­
nos nacionais, neste mo­
mento decidiso de nossa 
história, porque não é fácil 
conviver com duas ordens 
jurídicas como estamos fa­
zendo neste momento de 
transição democrática". 

Politicamente, afirma o 
Presidente, há indícios de 
que os setores partidários 
dão sinais de que se organi­
zam para melhor desempe­
nhar as suas funções, "fu­
gindo do radicalismo políti­
co, dando espaço ao bom-
senso e a uma compreen­
são das dificuldades brasi­
leiras". No futuro, conti­
nua, "ao estudarmos sem 
as paixões do presente os 
momentos que atualmente 
vivemos, vamos reconhe­
cer o que foi feito e o traba­
lho que foi realizado pela 
tranquilidade e institucio­
nalização do País". 

Em seu programa, o pre-
s i d e n t e J o s é S a r n e y 
referiu-se também a "ou­
tro problema sério", que é 
a negociação da dívida ex­
terna, que está chegando 
ao final. "Estamos reinte­
grando assim o Brasil à co­
munidade internacional, 
fazendo o melhor acordo 
que já foi feito com os 
países devedores". Segun­
do o Presidente, pelo acor­
do, o País terá um prazo de 
20 anos e uma carência de 
oito anos para pagar a dívi­
da externa. "Temos juros 
menores do que vínhamos 
pagando e spreads muito 
mais baixos", o que asse­
gura, disse, a abertura de 
linha de crédito das agên­
cias oficiais internacionais 
e, "sem dúvida, a retoma­
da dos investimentos" 

O Presidente comemora 
também em seu programa 
de rádio a queda da taxa da 
inflação. "Este mês, todos 
anunciavam, isto é, aque­
les que faziam estatísticas 
terroristas, anunciavam 
numa disparada incontro­
lável da taxa inflacionária, 
e ela se situou menor do 
que a do mês passado, isto 
è, em 17,78%". A taxa de 
desemprego, disse o presi­
dente José Sarney, conti­
nua baixa, "o que assegura 
que não estamos entrando 
na recessão, que o País 
continua crescendo". A ta­
xa de desemprego apresen­
ta mesmo uma leve queda, 
observa ele. 

Presidente vai mudar ministério 
definição do mandato ACM assegura que troca acontecerá após 

JÚLIO ALCÂNTARA 

ninistro das Comum- par porque a reunião é • "\- I" ;<» gLJ -JMHN| O ministro das Comuni­
cações, António Carlos Ma­
galhães, confirmou ontem 
que o presidente José Sar­
ney pretende trocar alguns 
ministros depois que for de­
finido a duração do seu 
mandato, mas ele negou 
que a mudança represente 
uma reforma ministerial. 

António Carlos Maga­
lhães não quis citar nomes, 
mas quando um repórter 
perguntou se os ministros 
da Ciência e Tecnologia, 
Luiz Henrique; e da Previ­
dência e Assistência Social, 
Renato Archer, seriam de­
mitidos, ele afirmou que 
eles são "bons rapazes". 

Ao ser indagado porque 
os ministros "ulyssistas" 
não participam das reu­
niões que são realizadas 
para analisar o quadro 
político de apoio aos cinco 
anos, ele argumentou que 
ao jantar com o presidente 
Sarney, o deputado Ulysses 
Guimarães fala por todos 
eles. "Mas podem partici­

par porque 
aberta" 

Se as últimas reuniões fo­
rem tomadas como exem­
plo, o ministro António Car­
los Magalhães não tem ra­
zão, porque os ministros 
são convocados, e geral­
mente são os mesmos, ao 
total de 10. A maior reunião 
foi realizada na segunda-
feira, quando 11 ministros 
foram chamados. 

Além de António Carlos 
Magalhães, participam os 
ministros: José Reinaldo 
Tavares, dos Transportes; 
Jáder Barbalho, da Refor­
ma e do Desenvolvimento 
Agrário; João Alves Filho, 
do Interior; José Hugo Cas­
telo Branco, da Indústria e 
do Comércio; Hugo Napo­
leão, da Educação; Borges 
da Silveira, da Saúde; Pris­
co Viana, da Habitação, 
Urbanismo e Meio Ambien­
te; Ronaldo Costa Couto, do 
Gabinete Civil; e íris Re­
zende, da Agricultura. 

Ulysses 5 anos vencem 
O presidente da Consti­

tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, revelou on­
tem que tem recebido in­
formações e números 
dando conta de que a 
"preponderância de vo­
tos" no plenário é favorá­
vel ao mandato de cinco 
anos para o presidente 
Sarney. Ele acredita que 
na próxima semana essa 
questão será decidida pe­
la assembleia, porque 
"ninguém está interessa­
do em retardar indevida­
mente as vo t ações " . 
Ulysses esquivou-se de di­
zer qual será seu voto, se 
der um empate. "A nação 
vai saber na hora", disse 
ele. 

O deputado não quis 
prever também o dia da 
votação do manda to . 
Acha apenas que será 
possível na próxima se­
mana, por ser um dos pri­
meiros artigos das Dispo­
sições Transitórias que 
começará a ser votado 
assim que ficar decidido o 
capitulo sobre os índios. 

que ainda estava sendo 
negociado ontem. 

— Técnica e regimen-
talmente há condições de 
se votar na próxima se­
mana. Politicamente eu 
não sei, porque isso vai 
depender das lideranças 
e do plenário — afirmou. 

Ele disse que não vê in­
conveniente em que o 
mandato seja votado com 
o presidente Sarney au­
sente do País. Mas não 
acredita que isso ocorra 
porque a viagem do Pre­
sidente da República pa­
ra Nova Iorque está mar­
cada para o próximo dia 
5. Mesmo assim, Ulysses 
não se furtou em avaliar 
a hipótese de isso aconte­
cer. 

O presidente da Consti­
tuinte passará o fim de 
semana e o feriado de 
s e g u n d a - f e i r a e m 
Brasília, estudando a pos­
sibilidade regimental de 
ser feita uma fusão de 
emendas, a t r avés de 
acordo, sobre parte das 
Disposições Transitórias. 

Simon virá para almoço 
Porto Alegre — O gover­

nador Pedro Simon revelou 
ontem ter recebido um con­
vite para um almoço na 
próxima quinta-feira com o 
presidente José Sarney. 
Ele aceitou prontamente 
mas não soube precisar os 
motivos do encontro e tam­
pouco se dele participarão 
outros governadores. Con­
tudo, Simon acha que a dis­
cussão da duração do man­
dato do Presidente não de­
ve ser motivo de conversa. 
Simon não esteve na última 
reunião de governadores, 
em Brasília. 

— Pelo que tenho obser­
vado nos meios políticos 
nacionais, já está garanti­
do o mandato de cinco para 
o presidente Sarnev — afir-

Simon 
mou Simon, para quem, in­
clusive, no dia do almoço a 
própria Constituinte talvez 

António Carlos não quis revelar quem vai sair, mas diz que Archer e Luiz Henrique são bons rapazes 

Cincoanistas 
ficam mais 
otimistas 

Em nova avaliação sobre 
a votação do mandato do 
presidente Sarney, o "con­
selho dos cinco anos", mi­
nistros e lideres governis-
tas concluíram que a situa­
ção "é cada dia mais favo­
rável". 

O líder do PFL, José Lou­
renço, após a reunião infor­
mou que vários parlamen­
tares que votaram em mar­
ço a favor do mandato pre­
sidencial de quatro anos 
"vão votar por cinco 
anos", mas não citou quais­
quer nomes. 

O deputado Luiz Eduardo 
Magalhães (BA), filho do 
ministro das Comunica­
ções, confirmou a previsão 
do líder. 

Muita gente está se con­
vencendo de que seria uma 
loucura eleições presiden­
ciais neste ano. Os parla­
mentares indecisos, sentin­
do a predominância do 
mandato de cinco anos, se­
guirão na onda da maio­
ria" — comentou o líder do 
PFL. 

José Lourenço está segu­
ro de que a Constituinte de­
finirá a duração do manda­
to de Sarney antes da via­
gem do presidente da Re­
pública aos Estados Uni­
dos, marraria nara i» -*M,i 

Governo trabalha por 
votação expressiva 

"Hoje, estamos traba­
lhando para ter uma vota­
ção mais expressiva, por­
que isso fortalece o gover­
no", afirmou ontem o mi­
nistro das Comunicações, 
Aníônio Carlos Magalhães, 
ao deixar o Palácio da Al­
vorada, depois de partici­
par da quarta reunião rea­
lizada nesta semana, para 
analisar o quadro de apoio 
aos cinco anos para o presi­
dente José Sarney. O mi­
nistro garantiu que o man­
dato será aprovado por 325 
a 330 votos, de acordo com 
os dados apresentados no 
encontro, que contou com a 
participação de 10 minis­
tro» de Estado, os líderes 
do governo no Congresso 
Nacional e os do PFL. O de­
putado Carlos SanfAnna, 
líder do governo na Câma­
ra, prometeu repetir a "do­
se da superterça", quando 
foi aprovado o sistema pre­
sidencialista. 

A expectativa é que o 
mandato seja votado na 
próxima quarta-feira. An­
tónio Carlos Magalh-aes 
afirma que "qualquer de­
mora para aprovar o man­
dato é procrastinação con­
tra o Brasil", argumentan­
do que a definição da quest­
ão facilitará os acordos ex­
ternos, assim como a políti­
ca interna, mas negou que 
o Governo esteja sendo 
pressionado pelo Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), observando que o 
Brasil não aceita pressão 
de órgão internacional. Se 
precisar , recorrer ao FMI 
para obter dinheiro para o 
País, ele acha que isso deve 
ser feito. 

O líder do PFL, deputado 
José Lourenço, informou 

que vai passar o feriado em 
Brasília, para mobilizar a 
bancada do partido para 
estar em Brasília depois da 
terça-feira. Ele reconhece 
que vai ser muito difícil re­
petir a mobilização conse­
guida nesta semana, quan­
do apenas dois constituin­
tes do PFL faltaram à vo­
tação. Ele admitiu que a 
transferência da decisão 
para a próxima quarta-
feira não foi bom para o 
Governo, e disse que a obs­
trução da oposição foi no 
"sentido discriminatório". 
Ele acha que a presença se­
rá maciça, porque já rece­
beu a garantia que os dois 
faltosos também estarão 
presentes. 

Lourenço não acredita no 
surgimento do bu raco 
negro, falta de entendimen­
to, porque "isso é o pior que 
poderia acontecer para o 
País", observando que o 
bom-senso recomenda o 
consenso para a aprovação 
das 63 emendas, sugerindo 
a formação de uma comis­
são de alto nível para nego­
ciar as matérias comuns, 
enquanto que os assuntos 
polémicos serão votados de 
forma isolada. Lourenço 
não concorda com a visão 
do líder do PMDB, senador 
Mário Covas, que mandou 
o Centr-ao colocar seus 
constituintes em plenário 
para proporcionar quorum 
para aprovar o mandato. 

O d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna, líder da maio­
ria e do governo na Câma­
ra, também não acredita 
no buraco negro, dizendo 
que a votação a partir de 
terça-feira entra no proces­
so irreversível, porque a 
mobilização está sendo fei­

ta para aprovar o texto do 
Centrão, por uma larga 
maioria de votos. Depois de 
aprovada a emenda do de­
putado Matheus Iensen 
(PMDB/PR), que garante 
os cinco anos para Sarney, 
e o problema da anistia, 
"nós poderemos sentar pa­
ra fazer uma fusão", disse. 

A posição adotada pelo 
senador Mário Covas foi 
duramente criticada pelos 
líderes. Enquanto Louren­
ço disse que Covas pode es­
tar se tornando muito 
amargo, devido a sua 
decis-ao de d e i x a r o 
PMDB, SanfAnna foi mais 
contundente; "Será que até 
lá ele é líder do PMDB''", 
perguntou, e garantiu que a 
dose da superterça, quando 
foram aprovados o sistema 
de governo e o mandato dos 
futuros presidentes, será 
repetida. Para isso, a lide­
rança do governo ficará 
reunida em Brasília no fe­
riado. 

Da reunião participa­
ram, além de SanfAnna, 
Lourenço e António Carlos, 
os ministros José Reinaldo 
Tavares, dos Transportes; 
Jáder Barbalho, da Refor­
ma e do Desenvolvimento 
Agrário; João Alves Filho, 
do Interior; José Hugo Cas­
telo Branco, da Indústria e 
do Comércio; Hugo Napo­
leão, da Educaç-ao; Borges 
da Silveira, da Saúde; Pris­
co Viana, da Habitação, 
Urbanismo e Meio Ambien­
te; Ronaldo Costa Couto, do 
Gabinete Civil; e íris Re­
zende, da Agricultura. 
Também compareceram o 
chefe da assessoria política 
da Presidência, Thales Ra­
malho; e o senador Mar­
condes Gadelha, líder do 
PFL no Senado. 


